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Resumo
 

O presente artigo almeja relacionar o espa-
ço e a educação na Geogra�a Cultural, per-
mitindo um debate da desigualdade sócio-
educacional  presente  na  história  da 
educação brasileira. Para tal, primeiramen-
te, abordaremos o espaço na perspectiva da 
Nova Geogra�a Cultural, na qual será res-
saltada a análise da dimensão do lugar, da 
comunidade e de sua identidade. Em segui-
da,  teremos  uma  análise  crítica  das  desi-
gualdades pedagógicas do projeto de educa-
ção católico destinado ao sexo  feminino e 
iniciado em São Paulo, na cidade de Itu, na 
segunda metade do século XIX.

Palavras-Chave:  Geogra�a  Cultural;  Edu-
cação Feminina; Espaço; Lugar.

Abstract

�is article aims to relate space and educa-
tion in Cultural Geography, allowing a dis-
cussion of social and educational inequali-
ty in the history of Brazilian education. To 
do this, we �rstly discuss the area under the 
perspective of the new cultural geography, 
in which it is emphasized the size analysis 
of the place, the community and its identi-
ty. �en, we will have a critical analysis of 
educational  inequalities  in  the  project  of 
Catholic  education  for  girls,  which  was 
started in São Paulo, in the city of Itu, in 
the second half of nineteenth century.

Keywords: Space; Female Education; Cul-
tural Geography.
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organizada mentalmente  e materialmente  para  satisfazer  as 
necessidades bio-sociais básicas,  reais ou percebidas, de um 
povo e, além disso, suas aspirações estético-politicas superio-
res. Comungando com as ideias de Tuan (1980) e Norton 
(2000), a re�exão a respeito do conceito de lugar na Geogra�a 
Cultural inclui seis pontos: (I) sua criação é um ato social, os 
lugares diferem porque as pessoas os �zeram assim; (II) são 
entidades auto-reprodutivas, as pessoas aprendem e fornecem 
modelos alimentando determinadas crenças e atitudes; (III) a 
cultura regional não existe separadamente das pessoas que a 
refazem enquanto a vivem; (IV) em uma economia capitalis-
ta mundial, lugares não são unidades autônomas, possuindo 
controle independentemente sobre o destino de seus residen-
tes; (V) não são simplesmente os resultados não-intencionais 
de processos econômicos, sociais e políticos; e, (VI) são locais 
potenciais fontes de con�ito.
  Lugar  é  um  conceito-chave  na Geogra�a,  tendo 
merecido a atenção de diferentes pesquisadores e segundo dis-
tintas perspectivas. Na presente análise, o lugar será considera-
do na perspectiva da fé da religião católica apostólica romana. 
Ao explorar essa dimensão do  lugar, consideramos como a 
Instituição Religiosa delineia seus lugares religiosos e modi�-
ca-os para adaptá-los aos novos momentos conjunturais. O 
lugar religioso, entendido como re�exo de espaço vivido no 
cotidiano da fé, contribui para fortalecer as relações e os �uxos 
que se instauram pouco a pouco no espaço, dão origem a uma 
identidade religiosa e a um sentimento de pertencimento ao 
grupo religioso envolvido. Essas posições teóricas nortearam a 
pesquisa em Geogra�a Cultural recente sobre a construção e a 
manutenção do lugar.
  As relações da Igreja Católica com o território bra-
sileiro estão na origem da divisão territorial do país, �guradas 
nas dioceses (ROSENDAHL: 2003, 2005 e 2008). No Bra-
sil, os estudos empíricos ressaltam a estrutura espacial das uni-
dades administrativas da Igreja, no início da colonização por-
tuguesa, 1551, com a primeira diocese até os dias de hoje. Na 
segunda parte deste texto, a diocese de São Paulo será o agente 
modelador do espaço, sendo representada na gestão religiosa 
por um bispo brasileiro, educador e detentor de fortes ligações 
políticas com Roma e o religioso de Chamberry (MANOEL, 
2008). A geógrafa Rosendahl (2001, 2003 e 2005) a�rma que 
os sucessivos re-arranjos espaciais que a Igreja Católica Apos-
tólica Romana constrói se modi�cam lentamente há vários 
séculos, com a �nalidade de melhor corresponder à a�rmação 
de seu poder. Tal poder pode responder duas funções princi-
pais: uma de ordem religiosa e outra de ordem política. Há 
necessidade, em nível teórico, de explorar a experiência da fé 
no lugar em que ela ocorre. A localização do lugar simbólico 
religioso não é meramente descoberto, fundado ou construí-
do. Ele é reivindicado, possuído e operado pela comunidade 
religiosa. Um dos instrumentos metodológicos utilizados para 
sua compreensão refere-se às relações de poder hierárquico de 
uma comunidade sobre a outra.
  Na abordagem cultural  em Geogra�a,  a vivência 
no lugar religioso se distingue por sua diversidade e coerência 
bastante signi�cativa. A experiência religiosa é  fundamental 
para  os  adeptos  de  diferentes  tradições  religiosas.  Pesquisas 
realizadas em diferentes contextos históricos vêm identi�can-

Introdução

  Como pensar o espaço e a educação a partir da Ge-
ogra�a Cultural?
  Como apresentar exemplos brasileiros que enrique-
çam as re�exões desse Encontro Acadêmico?
  As questões não são simples. Neste texto abordare-
mos, primeiramente, o espaço na perspectiva da Nova Geo-
gra�a Cultural, na qual será ressaltado a análise da dimensão 
do lugar, da comunidade e de sua identidade. Na segunda par-
te, teremos uma análise crítica das desigualdades pedagógicas 
do projeto de educação católico destinado ao sexo feminino e 
iniciado em São Paulo, na cidade de Itu, na segunda metade 
do século XIX.
  Neste artigo consideramos, de um lado, a compre-
ensão singular da experiência do lugar: lugares simbólicos cria-
dos pela ocupação humana do espaço e pelo uso dos símbolos 
para transformar aquele espaço em lugar (NORTON, 2000). 
E, de outro, consideramos por intermédio de exemplo, a arte 
de educar, em sua singularidade ideológica, da ação católica 
conservadora do Brasil na década de 1850.

O Lugar na Análise Cultural Crítica

  No processo de renovação da Geogra�a Cultural, 
Mitchell  (2000)  lança em seu  livro  ‘Cultural Geography: a 
critical introduction’ a construção de uma Geogra�a Cultural 
Crítica, profundamente calcada no materialismo histórico e 
dialético. Neste sentido, a Geogra�a Cultural é considerada, 
pelo autor, sendo precisamente o estudo de como as relações 
sociais particulares interceptam processos mais gerais. Um es-
tudo centrado na produção e reprodução de lugares, espaços 
e escalas reais e as estruturas sociais que fornecem signi�cados 
àqueles lugares, espaços e escalas. A Geogra�a Cultural deve 
ser mais do que estudo e análise. Em realidade, a Geogra�a 
Cultural renovada possui uma nítida natureza política e deve 
interagir  ativamente nas políticas  culturais,  no  exercício do 
importante papel de preservar as diferenças culturais, em bus-
ca do estabelecimento da justiça cultural. 
  Ao  re�etir  na  concepção  da  Geogra�a  Cultural 
como  sendo  eminentemente  política,  a  in�uência  de Ray-
mond Willians (2002) é fundamental ao estudo das práticas 
culturais distintas. O modelo teórico estudado pelo autor a�r-
ma que, em qualquer sociedade, em qualquer período parti-
cular, há um sistema central de práticas, signi�cados e valores, 
o qual podemos corretamente chamar de dominante e e�caz. 
As desigualdades sociais manifestadas na sexualidade, no femi-
nismo e nas relações entre economia e política são revigoradas 
após 1980 na ciência geográ�ca. Nesta interpretação, os geó-
grafos tentam re�etir, de modo mais geral, sobre o conceito de 
lugar no sentido de pertencimento, na busca de esclarecer me-
lhor a maneira como são construídas as identidades de lugares 
e as identidades de pessoas, como indivíduos e como mem-
bros de grupos sociais, levando em conta que há uma relação 
recíproca entre essas identidades (ROSENDAHL, 2005).
  A preocupação atual dos geógrafos é, basicamen-
te, os lugares como locais de con�itos políticos e simbólicos. 
Tuan (1980) de�ne o  lugar como uma unidade de espaço 
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do estratégias de poder no lugar. Manoel (2008) enfatiza o 
domínio das classes hegemônicas ao abordar o programa edu-
cacional e político, em escala mundial, destinado a combater 
a secularização do mundo moderno. Tal programa pedagógi-
co destinou-se a promover a recatolicização dos homens e a 
devolver-lhe a Igreja como o lugar central e fundamental na 
sociedade. O historiador Manoel (2008) em sua obra ‘Igreja 
e Educação Feminina (1859-1919)’, auxilia os geógrafos no 
entendimento de como o lugar pode ser responsável e tam-
bém pode permitir que um projeto educacional católico seja 
implantado por longo tempo. Aproximadamente um século, 
mantendo as mesmas características em sua difusão no Brasil, 
características pedagógicas que perduraram até 1970. As alte-
rações ‘novas’ ao processo educacional, data da implantação da 
LDB 5692/71, no país e com ela a desativação de inúmeros 
colégios religiosos brasileiros diante das mudanças ocorridas. 
  Fé e educação são pontos centrais na leitura da di-
mensão do lugar, no paradigma da Nova Geogra�a Cultural. 
O lugar escolhido em nossa análise é a cidade paulista de Itu, 
onde ocorreu a inauguração, em 1859, do primeiro colégio 
católico feminino. O Colégio Nossa Senhora do Patrocínio 
sob a direção das freiras francesas, da Congregação das Irmãs 
de São José de Chamberry, representa um exemplo de proje-
to de educação feminina em ligação mútua com a política, a 
oligarquia paulista e a religião. Alguns acontecimentos quali�-
cam essa ligação no espaço e tempo estudado. Para melhor in-
terpretar as desigualdades pedagógicas é necessário reconhecer 
o contexto político-social que os antecederam:

(a) a Constituição Brasileira de 1891, que introduziu 
a laicização o�cial no ensino público; 
(b) o regime político republicano “não promoveu per-
seguição religiosa, não con�scou os bens eclesiásticos 
e, negociou com a Igreja os próprios termos da Cons-
tituição” (MANOEL, 2008, p. 19); 
(c) o desenvolvimento da economia cafeeira permitiu 
condições para o desenvolvimento urbano; 
(d) a formação da sociedade burguesa, com crescente 
valorização da cultura letrada exigia do governo e da 
igreja ação na educação e na instrução; 
(e) a fé religiosa era transmitida na rigidez da moral e 
no doutrinário católico; 
(f)  as novas  concepções �losó�cas do mundo e da 
vida estavam aliadas aos novos saberes cientí�cos que 
caracterizavam as mudanças ocorridas no século XIX; 
(g) “essa nova concepção do mundo e da vida foi im-
portante na formação das classes médias urbanas em 
ascensão progressiva no país” (AZZI, 2004, p. 317);
(h) “a educação escolarizada para mulheres não tinha 
sido uma preocupação da sociedade patriarcal brasi-
leira” (MANOEL, 2008, p. 24);
(i) as escolas públicas existentes eram em número re-
duzido e não possuíam infra-estrutura para atender 
os �lhos e �lhas da oligarquia e da classe média emer-
gente. 

  Diante desse cenário, a escola católica feminina re-
presenta uma pedagogia cultural associada ao fator econômico 

e geopolítico. Iniciada em 1859, na região sudeste, perdurou 
até 1960. Permaneceu até o Concílio Vaticano II indicar no-
vos  caminhos  ao magistério  católico. Na  esfera  da  política 
educacional apenas nos anos de 1970, com a implantação do 
projeto educacional LDB 5692/71, as mudanças ocorreram 
no país.
  Em harmonia com o tema – Espaço, Educação e 
Geogra�a Cultural – enfatizamos que a formação pedagógi-
ca feminina não pode ser estudada fora das contradições de 
classe existentes na Instituição Religiosa Católica. A compre-
ensão pela Nova Geogra�a Cultural torna-se bastante simples 
quando  consideramos  o  lugar  dos  acontecimentos  históri-
cos que precederam ao evento. O geógrafo, ao propor uma 
abordagem crítica da dimensão espacial da cultura, prioriza 
os  componentes materiais,  sociais,  intelectuais  e  simbólicos 
da cultura no lugar. O geógrafo considera em seus estudos os 
componentes do pensamento social e econômico interligados, 
pois representam coerência em sua estrutura principal no tem-
po e no espaço, isto é, a diversidade presente entre os diferentes 
representantes da sociedade que estão impressos no lugar, no 
território, na paisagem, na região (CLAVAL, 1992). 
  Inicialmente devemos  interpretar a  localização da 
primeira escola de educação feminina no país e em segundo 
os  agentes  espaciais  que originaram este  acontecimento. O 
lugar foi à cidade de Itu no Estado de São Paulo. Na aborda-
gem econômica, Itu quali�ca-se como lugar de efervescência e 
riqueza oriunda do café. Os cafeicultores desejosos de amplia-
ção da área cultivada procuravam avançar e instalar o avanço 
técnico cientí�co disponível, bem como difundir o produto 
econômico em escala internacional. Na dimensão política, o 
ideário paulistano manifestava-se favorável a Proclamação da 
República. Neste contexto é que “se manifestava à ambiguida-
de da oligarquia: desejava o moderno e temia a modernidade” 
(MANOEL, 2008, p. 33, grifo nosso). Na �loso�a católica 
vigorava o ponto de vista tradicional. No Brasil “o curso his-
tórico real parece ter atribuído sempre uma relevância muito 
grande a questão da unidade da Igreja Católica, unidade que 
somente estará assegurada na medida em que se acentue sua 
subordinação a Roma” (PAIM, 1984, p. 355). A unidade da 
doutrina  conservadora  consolidou  um  sistema  educacional 
contraposto à escola pública  leiga e gratuita,  instituída pela 
política liberal. 

Desigualdade Pedagógica de Gênero: a Mulher En-
clausurada como Modelo de Virtude Cristã

  Nesta segunda parte do texto, abordaremos o com-
portamento da desigualdade social imposta às mulheres desde 
o início da sociedade colonial. Riolando Azzi (2004) reporta 
que segundo a tradição lusa, que sofrera grande in�uência da 
cultura islâmica, a mulher casada deveria ser mantida reclusa 
dentro das paredes do lar. Tal ideal luso foi transferido para 
a  colônia  como  tantos  outros  comportamentos. A mulher 
enclausurada era apresentada como modelo de virtude cristã. 
No relacionamento sexual a ênfase recai na expressiva valori-
zação da prática da virgindade. Em diferentes lugares, desde o 
século XVIII, foram criados conventos em várias localidades 
para receber as moças que renunciavam ao matrimônio por 
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vontade própria,  dos pais  e/ou por não  concordarem com 
tal comportamento. A  leitura analítica católica de gênero e 
educação no Brasil, realizada por estudiosos nos três séculos 
de  colonização,  ressaltam  o modelo  denominado  por Azzi 
de “sociedade sacral (...) dentro dessa concepção havia uma 
preocupação muito maior com os chamados direitos de Deus 
do que com os direitos humanos” (AZZI, 2004, p. 312). As 
estratégias político-religiosas possuíam uma natureza o�cial de 
poder da época. Acrescentamos que a fé católica constituía-se 
num forte instrumento de dominação sobre os aspectos cultu-
rais da sociedade. “A hierarquização celeste sacraliza também a 
ordem hierarquizada terrestre” (AZZI, 2004, p. 316). 
  Foi  na  qualidade  hierárquica  e  conservadora  da 
Igreja católica que o primeiro colégio de educação feminina 
nasceu em Itu (SP). A Instituição Religiosa marca as diferen-
ças de gênero e de classe social, desde os extratos mais ricos 
da oligarquia até as mais pobres meninas sem família. A de-
sigualdade social imposta às mulheres no acesso diferenciado 
a educação foi à estratégia político-religiosa necessária para a 
classe dominante perpetuar seus valores próprios perante seus 
pares. O Colégio Nossa Senhora do Patrocínio pode ser inter-

pretado como um local de reprodução social e, neste sentido, 
o lugar age como elemento estratégico sobre a sociedade. A 
desigualdade  pedagógica  signi�ca  não  apenas  um meio  de 
perpetuar os privilégios da classe dominante, mas, também, 
um meio de controle e de reprodução da doutrina católica. O 
historiador Ivan Aparecido Manoel (2008) denomina de ‘teo-
ria dos círculos concêntricos’: da mãe cristã para �lhos cristãos, 
de �lhos cristãos para famílias cristãs, das famílias cristãs para a 
sociedade cristã. A estratégia fundamental da unidade da Igre-
ja Católica perpetuava-se em escala local, regional e mundial. 
  Nas  escolas  das  Irmãs de  São  José  de Chamber-
ry existiam três modalidades de ensino: as alunas poderiam 
cursar o internato pago, o externato gratuito e o orfanato. A 
diferença quantitativa de disciplina e conteúdo programático 
estava diretamente relacionada à posição hierárquica do grupo 
social, o qual as alunas pertenciam. A oligarquia no contro-
le impunha as classes menos favorecidas a função de servir as 
classes imediatamente superiores. Isto pode ser comprovado 
pelo  esquema  elaborado  abaixo  – Organização  Pedagógica 
nos Colégios Femininos. 

  Em nossa análise do esquema, o sistema educacio-
nal dominante é e�caz e central, detêm signi�cados e valores 
que não são meramente abstratos, mas organizados e vividos. 
Sendo assim, a hegemonia não deve ser entendida no nível 
de mera opinião ou manipulação, Raymond Williams (2003) 
denomina que no verdadeiro nível da  teoria da história de 
práticas,  há  um processo  denominado  de  tradição  seletiva, 
que, segundo os preceitos de uma cultura dominante e�caz, 
é sempre tratada como ‘a tradução’, ‘o passado signi�cativo’. 

Acrescenta-se que a seletividade é sempre o ponto central, o 
meio através do qual, de todo um possível passado e presente, 
certos signi�cados e práticas são enfatizados, ao passo que ou-
tros signi�cados e práticas são negados e excluídos. A organi-
zação seletiva pedagógica representa a tradição seletiva como é 
comprovada no leque de disciplinas oferecidas. As disciplinas 
eram: Gramática Portuguesa, Aritmética, Geogra�a e Cosmo-
gra�a, História Natural e Botânica, noções de física, história 
sagrada e profana, caligra�a, Literatura, Francês e  trabalhos 
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FIGURA 1. Organização pedagógica nos colégios femininos.

FONTE: Manoel (2008) I. A. ‘Igreja e Educação Feminina (1859-
1919)’. Elaborado pela autora.



manuais. 
  A ação político-religiosa de implantação da educa-
ção pedagógica em Itu teve êxito. Foi planejada por D. An-
tonio Joaquim de Melo, bispo da Diocese de São Paulo de 
1851 a 1861, de nacionalidade brasileira, mais precisamente 
de Itu, professor e religioso planejou a criação de um colégio 
masculino em São Paulo, sob a orientação dos padres jesuítas e 
a criação do colégio feminino, dirigido por freiras francesas. A 
cidade de Itu representava uma centralidade de ideias liberais 
e republicanas em São Paulo. A relação entre família, Estado e 
Igreja permitiu em Itu e também em outros locais, o controle 
católico sobre o sistema educacional. A questão de fazer e refa-
zer a desigualdade social manifestada na sexualidade feminina 
e aplicada na educação representou um evento que perdurou 
por longo período, iniciado em 1859 perdura até os dias de 
hoje.

Para não Concluir...

  No término deste texto, desejo acrescentar alguns 
temas para re�exões sobre espaço, educação e religião na ten-
tativa de futuros estudos na Geogra�a:

Como pensar educação, geogra�a e inclusão social em nossa 
sociedade?
Como reconhecer os agentes sociais formadores da desigual-
dade social manifestada na sexualidade dentro de determina-
do grupo étnico?
Como conviver com o poder político impondo pro�ssionais 
não especializados na gestão da arte de ensinar nas escalas mu-
nicipal, estadual e federal?

  Oxalá a justiça cultural seja antecipada!
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